
 

DADOS PRELIMINARES DA FAUNA DE VESPAS SOCIAIS DO PARQUE NACIONAL 

DA ILHA GRANDE, PARANÁ, BRASIL 

 

Jean V. N. da SILVA1; Ederson T. BUENO 2; Patrícia P. GOMES3; Alex S. B. de SOUZA4; Marcos M. 

de SOUZA5  

 

RESUMO 

O levantamento da fauna de vespas sociais no Parque Nacional de Ilha Grande (PNIG) é um estudo pioneiro, que tem 

como objetivo identificar a ocorrência de indivíduos endêmicos e novas espécies. As vespas sociais prestam serviços 

ecossistêmicos e ambientais, que são fundamentais para a manutenção do ambiente. Assim o levantamento desses 

indivíduos é fundamental para compreender sua distribuição nos diversos biomas brasileiros, já que os estudos nessa área 

são ínfimos. Isso é indicado pela ocorrência da espécie Mischocyttarus frontalis, que é inédita para o estado do Paraná. 
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1. INTRODUÇÃO 

As vespas sociais são insetos da ordem Hymenoptera, família Vespidae, que é formada por 

seis subfamílias, sendo três solitárias (Euparigiinae, Eumeninae e Massarinae) e outras três eusociais 

(Stenogastrinae, Vespinae e Polistinae) (CARPENTER e MARQUES, 2001). Polistinae é a única 

subfamília eusocial com ocorrência no Brasil. Essa por sua vez é dividida em três tribos 

(Mischocyttarini, Epiponini e Polistini), que abrigam 26 gêneros (CARPENTER e MARQUES, 

2001). 

Esses insetos desempenham diversos serviços ambientais, como predação de pragas agrícolas 

(PREZOTO et. al, 2019), polinização, bem como bioindicação de conservação de floresta ripária 

(SOUZA et. al, 2010). 

Atualmente, tem havido um aumento nos estudos que visam conhecer a distribuição 

geográfica e a riqueza das vespas sociais, devido sua importância nos ecossistemas. Todavia, existem 

localidades ainda com poucos estudos. O estado brasileiro mais amostrado é Minas Gerais (SOUZA 

et al, 2017), enquanto que no Paraná os únicos registros são oriundos de material depositado em 

coleções biológicas (Richards, 1978). 
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Nesse sentido, o presente trabalho tem por objetivo apresentar os dados preliminares do 

primeiro inventário de vespas sociais do Estado do Paraná, realizado em uma unidade de conservação 

integral, o Parque Nacional de Ilha Grande, PR.   

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O Parque Nacional de Ilha Grande (PNIG) (23°18’ a 24°05’S e 53°41’ a 54°16’W), localizado 

ao noroeste do Paraná, faz divisa com o Mato Grosso do Sul. Pertence ao último trecho do rio Paraná 

livre de barragens, que por sua vez compõe um complexo de ilhas, ilhotas e várzeas. Sua 

fitofisionomia é vegetação de floresta estacional semidecidual e floresta ombrófila, pertencente ao 

domínio da Mata Atlântica (SVOLENSKI et al., 2008). 

O estudo, autorizado pelo ICMBio por meio da licença SISBIO 65047-1, teve início em 

janeiro de 2019 e se estenderá até dezembro de 2019. Os dados preliminares agora apresentados são 

o resultado de campanhas de coletas realizadas em três ilhas e três ilhotas, das 8:00 às 17:00, durante 

quatro dias em janeiro e quatro dias em março. A coletas dos espécimes foram realizadas por meio de 

busca ativa, com uso de rede entomológica, e assim que capturados os indivíduos foram armazenados 

em álcool 70%.  

O material foi triado, montado e identificado no laboratório de zoologia do IFSULDEMINAS, 

Campus Inconfidentes, Minas Gerais. As espécies de identificação complexa foram enviadas ao Dr. 

Orlando Tobias da Silveira, Museu Emílio Goeldi, Belém, Estado do Pará, para confirmação 

taxonômica. O material identificado pelo taxonomista Dr. Orlando Tobias Silveira se encontra 

depositado na coleção de vespas sociais do Museu Emílio Goeldi. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os dados referentes a fauna de vespas sociais do estado do Paraná ainda são escassos, sendo 

que as únicas informações remontam o estudo de Richards, 1978, que identificou material depositado 

em coleções biológicas no Brasil. No presente estudo, foram registradas 13 espécies, distribuídas em 

seis gêneros (Tabela 01), o que eleva para 23 o número de espécies de vespas sociais registradas no 

Paraná, sendo Mischocyttarus frontalis uma espécie inédita para o estado.  

 

Tabela 1. Lista de espécies de vespas sociais do Parque Nacional da Ilha Grande, PR. 

Tribo Espécie 

Mischocyttarini 

Mischocyttarus cerberus styx (Richards, 1940) 

Mischocyttarus drewseni Saussure, 1857 

Mischocyttarus rotundicollis (Cameron, 1912) 

Mischocyttarus frontalis (Fox, 1898) 

Mischocyttarus cassununga (R. von Ihering, 1903) 

Polistini Polistes simillimus Zikán, 1951 
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Epiponini 

 

Apoica gelida Van der Vecht, 1973 

Brachygastra lecheguana (Latreille, 1824) 

Polybia occidentalis occidentalis (Olivier, 1791) 

Polybia paulista H. von Ihering 1896 

Polybia sericea (Olivier, 1791) 

Protopolybia sp.1 

Protopolybia sp.2 

 

Mischocyttarus é o maior gênero da subfamília Polistinae, contendo 117 espécies registradas 

no Brasil, sendo 78 endêmicas do país (CARPENTER e MARQUES, 2001). Possuem colônias 

pequenas e crípticas, dificultando seu registro (SOUZA et al. 2015). O aumento do esforço amostral 

e a adoção de armadilhas atrativas poderá aumentar o número de espécies de vespas encontradas no 

estado do Paraná, principalmente desse gênero, devido aos fatores apontados anteriormente.  

Em comparação com outros estudos em ambientes com fitofisionomia semelhantes e métodos 

de coletas ativas e de armadilhas atrativas como o de (LOCHER, 2012), que obteve um número de 

1.172 indivíduos divididos nas tribos Epiponini, Polistini, Mischocyttarini realizando coletas mensais 

durante 13 meses, é possível identificar que os dados preliminares obtidos no presente estudo 

coincidem com o objetivo proposto neste projeto, de inventariar a diversidade da porção sul do Parque 

Nacional de Ilha Grande.  

 Para Cerqueira e Adena (2017) o levantamento de vespas eussociais é importante para 

verificar a diversidade local e sua distribuição em diferentes ambientes. Silva e Silveira (2009) 

ressaltam que ainda são poucos os trabalhos relacionados à biologia e variedade das vespas e afirma 

que há maior incidência de pesquisas sobre o tema em ambientes de cerrado. Souza et al. (2010) 

afirma ainda que essas espécies de himenópteras possuem grande relevância na manutenção das 

cadeias tróficas, sistemas agrícolas e em ambientes naturais. Assim os estudos realizados com vespas 

facilitam a aplicação de métodos de conservação e a utilização ordenada de recursos ambientais 

(Souza et al., 2010). 

 

4. CONCLUSÕES 

Os resultados preliminares desse estudo já trazem informações relevantes, aumentando o 

conhecimento sobre a riqueza e distribuição das vespas sociais no PARNA de Ilha Grande. A 

biodiversidade deve ser ainda maior, já que há mais duas campanhas de coletas de campo a serem 

realizadas. Observa-se, portanto, que a fauna de vespídeos no Paraná é ainda muito pouco conhecida, 

sendo necessários maiores estudos nesse estado.  
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